Ficha Bibliográfica

De Mons. Luigi Biraghi

                                                                (1801-1879)

1801            2 de novembro  - Nascimento em Vimercate, Milão) , 5º dos oito filhos de 

                                                Francisco e Maria Fini.

1803           A família passa a residir em Cernusco sul Naviglio, na Castellana.

1807  28 de abril – Recebe o sacramento da Crisma na Igreja paroquial de               Gorgonzola

1812   5 de dezembro – Completa os primeiros estudos no Colégio Cavalleri de

  Parabiago; pede para receber o hábito clerical e é julgado idôneo.

1813/1824 Frequenta os cursos de humanismo, filosofia e teologia nos seminários de 

                   Castello às margens do  Lecco, Monza e Milão. É ordenado diácono e  recebe o

                   ofício de Professor de grego no Seminário de Monza.      

1825           28 de maio – Recebe o presbiterato e o cargo de professor de línguas  nos 

                   seminários de Monza e Seveso até 1833; é diretor espiritual no seminário de 

                   Castello no ano letivo 1828-1829.

1833-1849 É diretor espiritual no seminário maior em Milão.

1838            22 de setembro – Abre o primeiro colégio das Marcelinas em Cernusco sul 

                    Naviglio, confiando sua direção  a Marina Videmari (1812-1891), sua dirigida

                    espiritual desde 1835. Com a colaboração de Marina,  realizará  seu  projeto

                    Apostólico de restaurar em Cristo a sociedade moderna, começando   pela 

                    família, através da educação cristã da mulher.

1840 4 de abril -  Participa da fundação do jornal eclesiástico milanês O Amigo

Católico, patrocinado pelo cardeal arcebispo Gaisruck, . Foi redator nesse

jornal até 1848. 

1841 17 de julho – Adquire o ex- convento de S.Girolano em Vimercate e ali abre o

segundo colégio das Marcelinas.

1842            21 de abril – Por motivo de saúde,  pede ao arcebispo exoneração do ofício de 

                    diretor espiritual e professor de Sagrada Escritura.

                    11 de julho – Continua como diretor espiritual, como era desejo do arcebispo.

1843            13 de maio – Em obediência ao arcebispo renuncia à fundação de um instituto        

                    de padres missionários na cidade, projetado com D.Luigi Speroni.

1846            16 de junho - É eleito o Papa Pio IX,  o “seu papa” até à morte, Biraghi  dá 

                     essa notícia às Marcelinas que deseja estejam sempre atentas aos eventos da  

                     Igreja.

1847 8 de setembro – Saúda, como representante do clero ambrosiano , a chegada

em Milão do novo arcebispo Carlo Bartolomeo Romilli, do qual será  sempre

fiel defensor.

1848 9 de abril – Em nome do arcebispo se apresenta ao conde Gabrio Casati,

presidente do Governo Provisório de Milão, depois da insurreição dos Cinco

Dias, para pedir para a Igreja  a liberdade nos relacionamentos com a Santa Sé,

nas nomeações dos bispos, na administração dos bens eclesiásticos , no ministrar conhecimentos e na educação.

1849 agosto -  Restabelecido o governo austríaco no Lombardo-Veneto,  ocupa-se

com a readmissão ao ministério dos jovens sacerdotes que haviam apoiado os combatentes na guerra da independência, e apoia o arcebispo então malvisto pela Áustria.

                    novembro – É exonerado do cargo de diretor espiritual, mas permanece como 

                    catedrático de dogmática no seminário teológico, onde  ministrará  suas aulas

                    até 1854.

1850 Condivide o projeto de fundação do instituto milanês pela Missões Exteriores

com seu amigo  Mons. Angelo Ramazzotti  e com o filho espiritual Dom Giuseppe Marinoni que será superior do instituto.

                    setembro – Acompanha, como chanceler ,o arcebispo Romilli nas visitais 

                    pastorais em Brianza.

                    10 de dezembro – Incriminado pela participação na revolução de 1848,   é 

                    afastado do cononimato do Duomo  pelo governo austríaco que intima o  

                    arcebispo a afastá-lo do seminário. Tem  início , então, uma longa inquisição

                    política contra ele.

1852            13 de dezembro – Obtém a aprovação canônica das Marcelinas, das quais 

 será superior por toda a vida.

1853 fevereiro-abril – Vai a Viena para justificar-se junto ao governo a respeito da

acusação policial sobre seu comportamento em 1848.

1854             9 de novembro- Abre em Milão, Quadrono, o terceiro colégio das Marcelinas

dedicando-o à Imaculada,  devido a proximidade da  proclamação desse

dogma.

1855             11 de junho – Com a aprovação do governo ,  recebe o título de  Doutor da 

Biblioteca Ambrosiana, onde continua seus estudos e suas publicações  sobretudo de história eclesiástica e arqueologia sacra. Torna-se sábio  conselheiro   de seus Bispos e do clero Ambrosiano. Passa a residir com os     Barnabitas em Zebedia.

1858             4 de novembro – Abre o quarto colégio das Marcelinas  na  rua Amedei  em 

Milão.

1859              7 de maio – Presta honra nas exéquias do arcebispo Romilli, no momento em

que Milão  aguarda  as tropas franco-piemontesas , vitoriosas sobre a Áustria.

maio-agosto – Presta  assistência às Marcelinas convidadas pelas autoridades

                     civis a dirigir o hospital São Lucas equipado para receber os militares feridos

                     na guerra.

1960             Sofre, depois da anexação dos territórios pontifícios ao reino sardo, com  a 

crise  político-religiosa  em Milão: o arcebispo Ballerini impedido pelo governo de tomar posse da Sé,  porque eleito por sugestão da Áustria;  o vigário Mons. Caccia Dominioni , confinado no seminário de Monza,  porque malvisto pelas autoridades civis por sua fidelidade à Santa Sé;  clérigos e leigos católicos divididos entre temporalistas e antitemporalistas, intransigentes e consiliadores

.

1961             29 de junho – É convidado por Pio IX,  por carta autógrafa, a tentar a 

pacificação entre o clero milanês.

14 de agosto –Responde ao Papa, falando do insucesso de seus  esforços.

1864            Durante a restauração da Basílica de Santo Ambrósio ,descobre, com Mons.

               Rossi, o túmulo de Santo Ambrósio.

1866             Havendo adequado a escola das Marcelinas à nova legislação escolar, 
                     consegue evitar que as suas quatro casas sofressem a aplicação da lei de 

                     supressão das ordens religiosas.

1867             29 de junho – Eleito Mons. Luigi Nazari di Calabianapara  à sede de 

 Ambrósio, participa com o novo arcebispo e o clero milanês  das celebrações

 centenárias de São Pedro em Roma.

1868             Abre em Genova-Albaro um novo colégio das Marcelinas.

1870             Acompanha o desenvolvimento do Concílio Vaticano Primeiro e aplaude a

                     proclamação do dogma da infabilidade do papa.

1873             3 de outubro – É  nomeado   Prelado  doméstico de S. S. .Pio IX  pela 

                     contribuição prestada com a descoberta dos Sepulcros  Santambrosianos. 

1876             Abre em Chambery (Savoia), onde as Marcelina haviam feito , por três vezes, 

                     uma experiência de férias-estudo, um colégio para alunas italianas e francesas.

1878            21 de março - Saúda em nome do clero milanês o recém eleito papa Leão XIII,

                     expondo-se com esse ato à hostilidade do Osservatore Cattolico, contra o qual

                     sempre defendera o arcebispo Calabiana taxado de conciliador.

1879             11 de agosto – Depois de uma breve doença, morre em Milão, no 

                      apartamento de hóspedes  do Colégio das Irmãs Marcelinas em via Quadrono.

1929              11 de outubro –  Na Casa generalícia das Marcelina ,em Milão, com a 

                      presença do cardeal arcebispo Ildefonso Schuster, se celebra solenemente os

                      cinqüenta anos de sua morte e é feito o lançamento de sua primeira biografia 

                      escrita por Mons. Ângelo Portaluppi. 

A CAUSA DE SUA BEATIFICAÇÃO

1966              1º de fevereiro – O cardeal arcebispo Giovanni Colombo recebe o pedido das 

                      Marcelinas para introdução da causa de beatificação de Mons. Luigi Biraghi e

                      dá início aos atos canônicos preliminares.

1971-77 Desenvolve-se em Milão o processo sobre a fama de santidade e as atas do  

mesmo são enviadas à Sagrada Congregação pela Causa dos Santos.

1979              27 de outubro – Em Milão, na sala Pulo VI do Seminário de corso Venezia, 

                      com a presença do cardeal arcebispo Giovanni Colombo, é celebrado  o 

                      primeiro centenário de Mons. Luigi Biraghi e apresentada a sua biografia

                      escrita por Irmã M. Ferragatta e editada pela Queriniana.

1995              29 de março - Em Milão, no seminário de corso Venezia, sala Paulo VI,com 

                       uma Mesa Redonda ,Mons. Luigi Biraghi é recordado no 170º aniversário de

                       ordenação, e é apresentada a Positio super virtutibus publicada em Roma em

                       13 de maio.

                       31 de outubro – Os consultores históricos, por unanimidade , aprovam a 

                       Positio  que  será  entregue aos consultores teológicos que deverão julgar a 

                     heroicidade de suas virtudes.

1996             8 de outubro – É enviada a Roma a “Supplica ao Papa” assinada pelo 

                     arcebispo de Milão, cardeal Carlo M. Martini e pelos bispos lombardos, para

                     solicitar a “iter” da causa

1998             julho-outubro – Desenvolve-se, em Milão,  o processo sobre a cura de Irmã

                     Lina Calvi  atribuída à intercessão de Mons. Biraghi.

2001              8 de outubro – É assinado “il Revisa”, para que os atos do processo possam 
                     ser levados à comissão dos médicos da Sagrada Congregação para a Causa 

                     dos Santos para que emitam um julgamento sobre o caráter extraordinário da

                     cura.

2001-2002   Celebração do bicentenário de nascimento de Mons. Biraghi em todas as    

                    casas  Marcelinas.

2003            6 de maio Congresso Especial dos teólogos  consultores  da congregação da 

                    Causa dos Santos, que unânimes reconheceram das virtudes heróicas do Servo      

                    de  Deus.

                    7 de outubro  Reunião Ordinária dos Cardeais e Bispos para confirmação do

                    parecer dos teólogos. Mons. Luigi Biraghi já pode ser chamado Venerável.

                    8 de outubro  Os  documentos  do  milagre  em  favor de Ir.  Lina Calvi por

              intercessão do Servo de Deus são analisados pela Comissão médica que  dá o

              seu parecer favorável.

                    20 de Dezembro  Promulgação do decreto sobre a heroicidade das virtudes de

                    Mons. Luigi Biraghi

2004            20 de dezembro   Promulgação  do  Decreto  de  reconhecimento  do  milagre 
              atribuído à intercessão do Venerável Servo de Deus Mons. Luigi Biraghi.

